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SE:t\lrA.N" A.RIO IN"'DEPEN"DEN"TE . 

ANN J IIIi 
ASSSIGNA'l'URA PAGAMENTO ADIANTADO 

Por anno, sem est.ampillia, 1 :'200 rs. Por semes tre, 600 
'' f.11 111 rs tam pilhn, anno 1 :360 r;;. N.0 avulso ~O rs. 

REDACÇÃll E TYPIJ GllAPHIA, HUA DO AHCU N.
0 8 

E<li lor-J. da Silva Vieira 

ANNUNCIOS LOGAR COMPE'I'ENTE 
Por cada linha (corpo H ) &o rs. Hcpcti çào, menos 10 ºlo 
Communicados, ou reclames, &Ors. a linha. Os assignantes 
2 5 ºlo de desconto. O pag1 m•nto "º' annu ncios é feito 
no acto ria entrrga do origi nal. lmpo!IO do sello 1 O rs. 

+ + N.°125 ll1az il. anno, (moeda forte), 2 :500 rs. Nílo se restituem 
ori gi nacs . Domingo, 25 de Novembro de 94 

TRISTES se vivesse contente, tran- ·de ohter a l g u ~a recoi ta, foi nomea-
·11 r 1· l r1 <l a uma co111m1ssfo para p1 omover a 

SYMPTO AS qm a, 18 IZ, a Jaslaua, gu- angariação cl i~ socios. o que-- co rn 
sando de todas as prospe- magna o confessamos-quasi nenhum 
ridades da terra. resoltado deu, pois que apen?.s se 

Confrange-se-nos a ai- Contraste doloroso! conseguin ª. acqu is içfo de H socíos 
ma, COnlprime-Se·nOS 0 CO- b d ! eutrando li esLe DlllUCfO OS vogaes 

d Po res µesca ores lJ;}(OS . Muito iusi!.(n i!ican les foram pur ração, ao ver a on a com- O l' ~ xa a qn e as nossns isso as receitas arrecadadas na 1m• 
pa •la de in felizes e a pre- palavras cheauem ás eS- portancia de 5a '160 reis, e a COlll-

Caria situação em que vi- lancias que t~ n por dever mi si.;~o não pôtle assim deix ar de r.es· 
Vem 3S Classes ll'abafü arJO- l tr1ng1r Lambem as despezas, na IW· 

ras d'este concelho e no- soccorre r-vos na desgraç~. por1ancia tle 4a990 reis, corno ve-
e que a Commissflo local reis das contas que estão pa~entes 

meadamente a honrada, do Instituto t.le Soccorr 11s a e d<)c11111entos com p 1~1wa t 1 vos, o~ o po
briosa e incansavel classe N - <lendo com tão d1m11111ws reditos 

. t . d' t ·11 f aufragos nao descul'e es- promover quaesqrrnr melhoramontos 
p1Sca ona es a VI a, or- te n:omentoso assumµto 011 provideuc1as para soccorrer a in· 
ma da pol' trezentos e lan- que tanto nos preoccupa, fe:iz c~asse píscatoria e. ~aritim a na 
tos homens válidos para o no sentido de vos soccor- occas1ao de qualquer. s1n1stro. ~ no 
trabalho, que o mar ta11- , . . entanto, uma calamidade que a111da 

h'b d rer O mfortunados labuta- ultimamenle pôz em sobresaho esta 
ta~ vezes pro . ~ e. e ex~r- dores, que vos debateis nos villa e iez perigar a vida de 3 pes-
ce1 o seu desg1 açado rms- escuros antros da desura- cadores, veio mais urna vez demos-
ter. · . 1 ° trar-nos quanto é indispensavel e ur-

Ra ndos e bandos de ça. gente a acqnis1ção de material e 
crianças é adultos fameli- grandes reparações no e.asco e pala· 

. ' . menta do barco salva-vidas, que ha 
COS e andraJOSOS, em CUJO INSTITUTO SOCCORROS A N~UFRAGOS 26 auuos existe abandonado no oo-
sernblanle se revelam ostra- tro lado da praia u'nma casa feita 

1 · · Sessão extraordinaria de 31 t d C ços p iysionormcos da m1- em .e~pos , a expensas a amara 
; · l! ld · de Outubro de 1894 Murnc1pal d este concelho, que hoje 

Se i Ia, lll1estam as a e1as se acha bastante arruinada. Ainda 
circumvisinhas estendendo Por 11 horas da manhã fo i aber- em observaucia da lei, cumpre-m~ 

d b ta a sessão em assemblea geral, a-
a mão á cari ade pu lica , chaodo-se presentes, 0 Presidente lambem apresentar-vos o proj eclu 
va lendo-se da aenerosida- Antonio Pereira Esteves. o Vice-Pre- do. orçame.nto pa ra 0 ªº.11? ru.turo, 

d l 1 · ] , º j' - sidenle Manoel Hodrignes Vi'anna e cop receita, em qoo vai 10clmda a e e O avra< Ol, ( esse nao verba de 59t)j550 reis de contribui -
rnenos honrado e incansa- os vogaes da Corn'missão 0 Parocho ção municinal do a nn~ de '1894., e 

Carlos Maria de Passos Pereira Ma- .... 
vel lraballrndor que tão no- ciel, 0 Delegado de D.iriuha Joaquim o subsidio de '1 33;$~00 rs. que se pé: 
bre e reliaiosamente se- de Sá Tenreiro, Manoel Antonio de de ao.governo rle Sua Magestade'..e 

~ . . B L' A de reis 298t)j970 e a despeza d 1-
gne a sublime virtude d1-· anos ima, utooio José Lopes de gual importancia. 

Faria , João ~e Villas Boas Rubim, 
clada pe O _grande philoso- João Evangelista da Silya o os socios 
pho da galiléa, chamada o Antonio Domingos Lopes e fosê da 
amor do proximo. Silva Vieira. Procedendo-se à elei· 

Os horrores dantescos ção dos quatro vogaes electivos para 
o er.ercicio do anno de 1895, fi ca~ 

da fo me espera essa po- ram eleitos os socios Manoel Anto-
bre ~ente no . caminho des- aio de Barros Lima, Antonio José 
graçado da sua vida, ao ap- Lopes de Faria, João de Villas Boas 

Proximar do inverno, por- Ilnuim e João Fvangelista da Silva. 
Foi approvada a conta da receita e 

que O mar, o poderoso ele- despeza d'esta gerencia na impor· 
menta uberrirno de rique- tancia de 5:190 reis e a despeza de 
zas, nega-lhes 0 frucio que 4:990 reis. passando e.m saldo a 

. quantia· de '170 reis. ' 
deveria produza· O seu la- Apresentado e approvado o 
borioso trabalho. ·orçamento para o anno de 1895 na 

O peixe escassêa-lhes importancia de 298a970 reis e a 
em toda a nossa costa; eis despeza d'egual quantia. Em segui-

da pelo secretario foi lido o relato
a causa da situação preca- rio segaiote:- Seuhores-Em cum-
ria em que vive e do negro primenlo do art. 0 '18 do regolamen
quadro de miseria que se to. ã carta de lei de 21 d'Auri l ele 

l 1892, cumpre-me o dever de vos 
nos e e para não raras vezes. apresentar o relatorio da gerencia do 

Era agora, na quadra anuo que find a. E' na verdade espi· 
outoniça, temos ou vi do di- nhosa esta missão, pois que duran
zer, que essa infeliz gente te o anno tudo concorreu para 

que fossse desgraçada a nossa ad
espera va resarcir-se dos mioistração. como passo a expor: -
muitos prejuisos que sof- ~'oi incl oido no orça mento a que t1-
freu, e sanar as dividas crea- vemos de proceder a verba de reis 
das com a feitura de no- 59a550, provenieote d& contribui · 

ção camararia a que se refe1 e a ali · 
vos aparelhos de pesca, nea a b» do arl:º 2.º § 2.º do arl.º 1.° 
talvez, quem sabe! jà hoje da referida carta de lei e esta im
perdidos OaS profund ezas portancia DãO deu ainda entrada DO 

do oceano. cofre (festa Com missão, tendo assim 
fall ado es ta receita. No mesmo or

Mas OS ultimas tempo- çamento iocloimos tambem as ver
raes embargaram-lhes a bas de 2as oo reis e de 1hOOO rêis 
faina, fecharam-lhes as por- qoe deviam produzir as multas ad

mini strativas e caixas das esmol a ~ e 
tas do mar tão cruamente, infelizmente nem umas nem outras 
como que se essa pobre elas- foram tambem cobradas. Ne intuito 

Como vêdes, as verbas maiores 
são applicada s a aquis ição de s1guaes 
de mau tempo, reparações e com
pra de materia l para o barco salva· 
vidas, e entenrlen proceder assim es
ta Commissão, porqne tnais de uma 
vez se tem tentado reparai-o e nun 
ca se levou· a efTe.ito. Hoje pl.l rem 
qne exisle am Iost1luto de Soccorros 
a Naufragas com gerencia e fiscali
sação especial, cumpre a esta o de
ver de adquirir material proprio. As· 
sim. pois, o barco salva·vidas aqui 
existente, nonca empregado por 
falta de ' reparos e gll arnição, póJe 
vir a prestar re leva ntes serviços na 
sua missão especial (como muito bem 
observa o digno capitão do porto da 
cidade de Vianna do Castello, em 
seo officio n.º 30'• 11e 29 do corren· 
te que passo a lêr) se fôr submeti· 
do aos reparos inadrn veis de que pre
cisa no casco e palamenla. Estes pb· 
dem sem duvida alguma restituir· 
nos um bom barco salva·vidas; e 
visto que lhe faltam ainda accessorios 
rigorosamente exigidos para o em· 
pr ego da navegação e sua equipa
gem; e nãi> teodo esta Commissão 
meios para occcorrer a semelhante 
despeza , toroa~se necessa rio e urgen
te por inttJ rmedio da Dignissima 
Commissão Central, supplicar do Go· 
veroo de Sua Mageslade aquelle pe~ 
queno subsidio de 133;$000 reis. 
Ainda não se acham installadas as 
commissões parochiaes por falta d'· 
xempl ares da nossa lei e regulamen· 
to, apesar de se terem requisitado 
da Ex. ma Com missão Depart amental 
por officios n. 0 ·12 de 7 d'Outubro 
do anno findo e n.0 2 dí! 13 de Ja
neiro do corrente, como podeis ver 
do copiador da nossa corresponden-

eia expedida. Por oc ,·asião do sinis· / e carcomidos tnmulos. remexendo 
tro que ncim a nos referimos, qne le- frias cinzas, ruinarias de edificios so· 
ve logar no di,1 25 dtl curre111e mcz, larengos, já estudando os lavrados 
tornaram-se dignos tio louvor por do gl'.1ln ito, o traçado dos portaes se· 
serviços prestados para a sa lvação culares, das rendadas ogivas, fi nal-
1los trez nanfragos os snrs. Joaqu1:n 1 mente, todos esses mais ou menos 
Gonça lves H e~ado, da fregnezia das 1 apagados indícios e confusos vesti
~J.1rinh as e Fra11cisro da Silva Lon-' g1os dos tempos idos.-como se de· 
rei ro, tl 'esta vil la c!'Espozende, pres· sejassem legar aos que lhes suc.ce
taudo o primeiro sen iços importan· dem pr.ovas fidedignas e palpaveis, 
tese relevantes o ~ salvação dos nau- qne dia a dia insti guem os brios her
fragos e o scguudn promovendo au- dados a seguir avante o'es~a crusa· 
xilios para os rehabilitar á vi d~. Eu- da que so chama=Progresso. 
tendo que é do nosso dever µromo- -As peqnenas povoações na sua 
ver para estes dois prestantes c1da- modestia, na sua vida primitiva não 
dãos as r\rnompensas a que toem di- burilam marmores nem bronzes, 
rt'ito pela s1u cora-gem e abnega · não levantam monumentos, uão dão 
ção e lll rs confere b n.0 3 dn an.º trabalho a impressores nem a PR0-

56 do rlU'sso regulame1110. Por ulti· FISSIONA ES de discursos; um só livr.o 
mo é·tne muito grato mencionar tam- reune datas e trad1cões, como ass1· 
bem aqui, que lendo-se solicitado de mila o que dizem monumentos e la· 
Sua Magestade a Raioha O. Mari a pides, o que resumem monographias 
Pia um subsidio a favor dos infeli· e discursos;-é o grande livro do 
zes pescadores Elia se dignou orde- sentimento, o coração. 
nar que pelo cofre dos innnndados * 
fosse enviada a quantia de s oaooo 
reis, não devando Lambem olvidilr a 
solicitude que para obter esse bene
ficio manifestou o di gno deputado 
por este concelho, Monsenhor San
tos Viegas.-0 vosso secretario João 
José Lopes.-

Nomfl ram-se os socios Miguel An
tonio de Barros Lima e Valentim 
Ribeiro da Fonseca, o primeiro para 
nos represontar e sol icitar o que se 
aponta no relatorio perante a Com
missão Depa rtamental, e o segundo 
com o mesmo fi m perante a Com· 
mi ssão Central. Nomeou-se thesou
reiro Francisco Rndrignes Vianoa e 
Francisco da Si lva Loureiro, sendo 
lambem este ultimo auxi liar do Ca
pitão d'este porto. 

CARTAS DE LONGE 
XI 

Rio, Outubro de :l.SD.t:. 

Não só os grandes centros, as 
cidades mais progressivas oo os bur
gos ruais adeantaclos traosmillem às 
gerações vindouras por meio das 
suas mouographi as, das soas lapides 
e monnineutos commemorati vos d'om 
facto on fe ito, da sua Hislona em
fim- tudo isso que os impulsionou 
caminho do p rogre~so a fóra; tam· 
bem os mais esq uecidos logarejos. 
as mai s ccesquinhas aldeolas legam 
á gente do futuro as suas lendas, as 
soas datas memoraveis, os rl ias de 
gala ou de lucr.o, Ludo o m111s que 
lhes alvoroçou o viver paca to do 
sempre, a alma puramente burgne.
za. Porém aqnelles que acompa nh am 
passo e passo o progredir da civili 
sação do seu século. gravam no 
marmore ou no bronze a data glo· 
riosa, demdn dam. as ouvens com O· 

beliscos gigantescos e com discursos 
lardeados de tl1ires, resumem em 
mooographias tudo o que podaram 
esquadrinhar no mais remoto com 
respeito â fund ação e desenvolvimen· 
to da sua ·palria, o qne anteviram 
nos tempos de mortas civilisações, 
quer baseando-se na lenda oa n11 ma· 
ravilhoso, quer b~bt'íldo os factos 
nas variadíssimas fontes da antigui 
dade- jà compulsando amarellentos 
e empoeirados pergaminhos quasi il
legiveis, decifrando s1gnaes, datas e 
phrases truncadas que a mão dos 
tempos deteriorou, já violando velllOs 

Em volta dos patriarchaes lares 
de provincia, n'essas inlerminaveis 
noites do fri gido inverno, quando o 
oceano tem gemidos cadencia
dos, longos; quando o vento esga
lha as carvalheir2s, murmura si
ni stramente nos tPinhaes; ou no 
verão n2s grandes varandas ai· 
cleãs, n'essas perfumadas noites em 
qne o rouxinor trina banhando-se em 
loar-a fa milia em grande roda es· 
cnta o passado, qoe o bQm velho
º historiador d' aldêa- de cabellos 
alvos e barbas de neve conta, ou a 
doce, a respeitada velhinha. a que
rida ª'º diz n'essa voz toda mysti
cidade qne os muitos annos mode
lam. E os saotos velhinhos na «his
tor ia» sorridente do ootr'ora têqi um 
como espraiar de sorrisos nos la
bios desbotados. e nas recordações 
luctoosas e de saudades doixam sal· 
t:u dos olbos amortecidos, placidos, 
onde nadam oostalgismo e bonda
des, intimas lagrfmas que lhes es
correm trementes pelas faces sem' 
côr, a cascatear de roga em ruga. 
Os fo rtes rapazes que começam de 
transpor as portas ramalhetadas da 
puberdade, os pequenitos loiros e 
traquinas muito attentos, boquiaber
tos oovem de intermedio com as 
maravilhosas lendas de encantadas 
moiras e principes, dos bellos coo- · 
tos da carochinh a e das fadas-a 
Hi storia do seu berço natal,=co
nhecendo o que representa aquelle 
qnadro -defumado que estã oa Matriz, 
a<Joella campa-rasa na capella-mor. a· 
quella ioscripção o'um muro, a ca
pellinha lá no cume do monte, as 
ruioas além fio va!le e a tosca e sim· 
pies cruz ali a meio-caminho ante a 
q11al el les se descobrem e ajoelham 
respeitosos ao vir da eschola, ao pas· 
sar levando o gado a beber. ou nas 
soas correrias campos fóra atraz da 
pardalada e dos ninhos. E o seu co
ração rle jovens salta doidamente n·a· 
qnélla e historia ,bonita' que o avo· 
sinho conta, recolhe-se medroso 
n'outra de feios ladrões que pela 
al ta noite saem das grandes ~ovas a· 
bertas entre ma ttagaes negros e den
sos, temi lagri mas n'aquelles todos 
sentimentalismos em aue ha naufra
gios, mortes lentas p~r fundas pai· 
xões, assassinatos horrorosos. E es
tas emoções primeiras que alegram 
ou. çlolorem o coração vivem 'té elle 
cessar as soa~ pulsações, ou até qne 
o esquecimento venha lembrar o a-



-~-

mado VP! ho que enLjo nos sonhe 
despertai-as; são ell as ainda que do 
ouviule do IJoje fazrm o »historia
dor» foturo; e as mesmas lendas. os 
mesmos contos. as mes mas tradiccões 
-na edade em que os cabellos d'oi· 
ro d'essas creancinhas <iesappare~ 

cem soh fJS gelos da ''elhice, são es
Clltados por outros netos dos qne 
ainda agora recebem dos bons, dos 
adorados 1elhiohos Ião familiar li
tu!o. 

* 
E' na beira -mar sobretudo que 

abundam as his lorias tristes como a 
elegia qno a onda rnaralha na praia, 
soturna como a barcarola dolen te do 
marujo-a par com as lradicções f!e 
heroísmo, da abnegação da vida, dos 
combates desprnpurcionses do ho
mem com o grande, com o immen
so mar. 

O velho pescador a quem os 
muitos anLJos afastam das luclas com 
o ocea no, senta-se á porta da humil 
de mas fresca habitação, a tomar 
uma restea de sol no mez dos ge~ 
los, o amigo cachimbo ao canto da 
bocca, olhar perdido agoas em fó ra; 
n'esse mar qoe voluptuoso arfa ou 
eolerico escuma-eslá lodo o seu 
p;issado; ali encon trou o seu futuro, 
abraçou a sua felicid ade; ello é o ln
mulo de seu pae, d'um irmão, d'nrn 
fi lho; ali arcando com a negra morte 
follou com Deus. pela voz do esca r
ceu mandou muitas vezes um ad01us 
á esposa amada, à qneiirla fam il ia . 
um adeus que sempre julgou ser o 
ultimo ... E ainda hoje, apczar de 
todas as snas falsi dades, da sna a
mi ade tão de leal-o con. icl era um 
amigo; sim, um verdadeiro amigo: -
é ellc que lhe dá o pão de cada dia, 
lhe olrnstr.ce o filho, o neto l'l e c•J
ja alegria vive e qrre lhe esr. nta ,~ c o 
lado no trcmnlos jnelhos. cofi ando-
11ie :is barbas côr do linho com as 
mãositas rosadas, a historia llolorosa 
da sua vida; qu ando desarvorada a 
lancha, perdida as relles-uoica he
rança de seus p<'es, unico legado 
para seus filhos-viu nas Lrévas C(•ll· 

clensadas que entre ceu e mar se 
penduravam o pliantasma da morte, 
esteudendo-l be os braços, aponlanrlo
lhe o referver das agpas sobre os 
abysrnos. E invocando d'Além a sal
va ção, já no desvanecer da nltima 
força, na primeira caricia do fim. as 
mãos 'Crispadas aganaram-se ~ um 
pedaço do desconjunclo baixel qne 
lhe fôra berço e hahitação, e realiila
íle de ultima esperaoça-sendo-!he 
tumba um dia na vastidão dos ma
res; depois dobrado pelos vagalhües, 
sempre aperrado ao madeiro sail'a· 
dor, ex hauslo, quasi sem vi lia, foi 
arroJado ao areal onde as vagas ba
bavam raivosas . . • ob! se não fóra 
el le, a crença de que nun.ca se es
quece dos que resignados soffrern
morreria . . • 

DE 

COIJY-03RA 
Recolhidas pm· A. e:. 

1 
Você diz que não ha rosas 
Lâ no Rio de Janeiro, 
Eu ainda hootem vi urna 
Ao peito d'um brazilcirn. 

2 
O' meu amor cara linda 
Quando vaes para o Brazil, 
c~ra linda como a tua 
No mundo ha mais de mil. 

3 
Quem perdeu o que eu achei 
No caminho do Pontão, 
Coisa de muita valia 
As mangas d'um casa cão. 

. 4 
Ai lari , lari lole, 
Ai lari , lolc, meu bem, 
Chora, amor as tuas penas, 
Que as minhas remedio lcril . 

5 
Minha rosinha ercarnada 
Deus te deu tanta riqueza, 

O POVO ESPOZENDENSE . . 

:_E quem é elle? pergunta o ne· 
lo todo ingennidade. rnoilo curioso. 
-D~ns, qu está acolá. E o olhar 

avido da creauça perscruta o ponto 
que o <ledo <io velho marca no im
meoso azul. pes isténtemente, como 
se podesse encon trar lá E e tantas 
vozes fallado pelo avôsinµ o, e que 
um dia conhecerà pela crença , ta lvez 
o1veja na allucin ação que o dese!'pero 
do término 'ital traz. por en tre a 
ca ligem, fugida a esperança, mergu
lhando no aby&mo ..• 

* · 
... Passa n'oste mez um anoi-

versario de lag1 imas para a miuha 
inolv idaLla lena; chegamos à p;lgiaa 
mais luctuosa da nossa desprelcncio
sa Historia; beij <' mos m.1is r.sta fria 
lois 1 do campo-saoto riu nosso Pas 
sado; e guc urna lagrirna ~à perder· 
se no caltx <l" um goivo que o es
quecimento não fizera 'inda murchar, 
na burdo da campa de muitas espe
ranças fo necid as. A 18 d 'Outubro 
de 88-~inte e <F1atro irmãos nos
sos pelo mesmo t11J1 ido caHteiro que 
nos foi hei ço, pela mesma nesga de 
ceu azul que uos foi J uce l. encon
traram, !13 !nela rela vida , lá ºª abso
lucla seren id ade1do pégo insond avel, 
o leito onde se dormem somnos e
ternos, sem o sonhar que d ~stroe o 
soccgo do qne repousa , sem o t~ n s
pertar qne mui outras tra.z as rea li
dades dos roseus devaneios que 
phantasticamente nos são dados usu-, 
fruir.Um só escapou, como para men
sageiro da dolorosa nova. como para 
repdir por entre prantos as ultimas 
pal avras elos que se debatiam nos 
ultimo~ estertores . .. talvez para tra
zer a viuva, á noi va. á s;in la rn~e
nm ai, um proteslo suffocadú pel a 
agonia, pelo ulular da tempestade, 
um nome. um so oome= pedaço 
d'a lroa quo voava aos cens ... 

E elle, mais tardB, qnando ro
deado dos fi lhos dos sens filhos, jun
to ao grande mar- tuurn lo immen
so de ta o tos companhei 1 os-llrns con
tar os sens bellos encontros. alem na 
solidão dos oceanos, em ilhas flo 
ridas e iU)'Steriosas com feiticeiras 
enca ntadoras,-a lenda da serpente 
dll cabellos d'oiro, qu e gemll plan
geo lPmeole da outra baoda en
tre as clm1as qne o vento revol
ve, lhes apontar a ~ lva c<ipelli
nha da Senilera da Bonança nimba
da pelo luar- el la a santa invocação 
que milagrusa cneote o salvon de tão 
horroro50 naufragio-o'cssas lindas 
noites primaveris, ,' ilenciosas e per
fumadas em que a onda su:;píra gol
phaodo escu mas praia adeante, a ai · 
cyoon lamenta-se clwrosa,e cen ameu
tc n ~10 lhes : dirá, aos netinhos que· 
ridos (com Garre1)- esculae:-

q • • • o ca rp ir fn nebre 
Do .oanla que suspira por um tumnlo 
Na lel'ra Je seus paes ... »-

mas a sua voz trémula . lavada ecn 
lagrimas de recordações tão de 1leo
tro. de sau~ades inconsoladas, solta
rà como n'um suspiro: 

- Um PAuuE-Nosso por alma 
dos nrrssos irmãos que repousam pa· 
ra sempre no fu ndo do mar ... 

Luiz V1ANNA. 
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Chegam telegrammas de alguns 
Estados do Norte, dando conta de 
graves acontecimentos prornilvidos 
por emissarios do marechal l•' loria
nq Peixoto. 

E' a força ;federal, permanente 
n'aqnellas capitaes, a que tem papel 
mais sa li ente. 

Chega-se a convencer os empre · 
g:i dos das iepartições publi i;as para 
adherirnm ao ruovimeoto de deposi
ção «ffirmando-se que o Or. Prn
dcote de ~loraes não tomará couta 
do governo, e que o Marechal Peixo
to. assumirá. declaradamente, a di· 
ctadura. 

A tliclad1Jra? ... 
hto foi dito ua cama ra dos Dt:l 

putados por uru reprosrrnt~ule do 
Eslallo do Riu Gran•le do Norte. 

Estas mostras de deposição 
tem-se dado com mais saliencia na 
cidarle de Natal, capital do Rio 
Grande do Norte. 

Na capital da Bahia lambem se 
te em lr amacio as mesmas maquina· 
ções dH deposição. mas nada con 
seguiudo por emquanto. 

A chegada do Dr. José Mariano 
em Pernambuco, segundo os tele
grammas. foi, offectivamente, a maior 
demnustrnção de alegria q1Je so po
de imaginar. 

O qoe se não pode imaginar é o 
boalo que corre, de que elle fui in · 
cumbido pelo marechal Floriano Pei
xoto de depor o governador, r e ~s
sumir o governo do Es1aL10 com au· 
xilio da íorça íederal. 

Foi isto o que •t!isse ha poucos 
dias um dep utado na Camara. O 
snr.- José Mari ano, quando pela pri
meira vez !aliou na c~mara expon
do os horrores porque havia p:issado 
durante o tempo q11e esteve preso, 
não fallon no nome dn marechal Pei
xoto, e por consegu inte estes boa
tos não parece;n 1ul'unJ;1dos. 

Não se pode admitti r quci um 
homem qne es teve preso tauto! me· 
zes, e que duraute e:;te tempo todo 
recebeu os tratos mais in fa mes, ain
da se submclla a um governo d'es
tes. 

Um rlepntado hahiano, o sr. An
guslo de Freitas. pruuunciou ha tlias 
um ellhJUenle d1scu1 so, rt!p i ovando 
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Andas na mão dos fidalgos 
Cheiram- te e poem-te na mêsa. 

6 
'l'oda a secia que não tem 
Seu signal preto no rosto, 
Não é sécia, não é nada, 
Não é sécia de bom gosto. 

7 
Dá-me um ar da lua graça 
Do teu riso gracioso, 
Se algom dia te qoiz bem, 
Agora mcltes-me nojo. 

8 
De Lisboa me mandaram 
Quatro pêras n 'um raminho, 
Quem me dera agora ver 
Qnem fez o ramilhetinho. 

9 
Fostes ao Senhor da Serra 
Nem um aónel me trouxeste, 
Nem os mouros da mourama 
Fazem o que tu fizeste. 

10 
O' minha Virgem das Neves 
Que daes aos vossos romeiros? 
Dou-)he agua dn s minhas fontes 
Sombra dos meus castinhewos. 

11 
O meu coração é teu, 
Jà o deves entender, 
Se o queres amar, ama-o, 
Não o deixes padecer. 

' 12 

Muito bem está um chapéo 
A porta de um chapeleiro 
Muito bem e~là uma moca 
Ao pé d'um rapaz ·soltei ;o. 

i3 
Vae-te emborn amor, não julgues 
Que eu que fico a chorar. 
Olha qoe cm tempo nenhum • 
Mais te torno a procur:ir. 

H 
Bem desgraçado fu i eu 
Em cahir no que cahi, 
Paciencia, não me importa, 
Foi sina com que nasci. 

45 
Tenho uma pena no peito 
Com ella hei de morrer, 
Que me diz meu coracão 
Que te não torno a ver. 

16 
Ha um anno, ó menina 
Que ando para lhe faltar 
A vergonha me retira 
O amor me faz chegnr. 

17 
A U de agosto 
E' o S. Bartholomeu, 
Menina fuja a seu pae, . 
Que eu tambem fujo ao meu. 

18 
Jâ hoje vi meu amor 
Logo pela manhãsinha 
Agora já posso dizer 

todos os actos do governo do ma
rechal f lor iano. desde o principio flo 
seu governo, isto é, desde os actos 
rliclatoriaes de 10 d'Abril de 1892 
que desterroo cidadãos, civis e mi· 
litares. sem fó rrna de processo. 

Oeouncio11 lam bem o nobre de
putado os fuzi lamentos h~vidos nos 
Estados de Paraoá e Santa Catbari· 

ºª· Fuzilamentos? em nome da le-
galidade não se fuzila, é só ' em no 
me da revol nção, e mesmo. na leaa-., 
liclade não ha bandidr.s como Gumer
cindo e Custodio de ~folio. . . . 

Um irmão do nobre deputado 
bahiano, foi uma das victimas dos 
fuzi.lamentos, segundo alie o affirma; 
assim como lambem rleclara que fal
la com coração l1e brazileiro e não 
como irmão da victima. 

E' preciso ao menos que appa 
reça um homem d 'est~s. quefd1ga a 
verda.J e ao governo lle sua terra. 

Ninguem acredita, eotretanto,que 
depois da vidoria da legalida rle, se 
praticassem est.as scenas qne nada 
illnstrarn a um povo qne quer ser 
ciwilisado ... 

Ainrla lhes vou narrar um facto, 
que se não merece condolencia , tor
na-se todavia a mais grave offeusa à 
sociedade. 

O Curnoel Direclor da Estra dti 
de Ferro Ct>ntral do Brazil , ti nha, na 
estação Central d'aquella es trada, 
um carro, onde dim inuia a viuga nça 
de hyena nos qne lhe eram desa f
fectos. 

Esses desgraçaclos que lhe ca
hiam nas mãos, eram e11carceradns 
n'aquelle presidio, e ao mesmo tem· 
ro palmatoados; podiam ser, novos 
ou velhos, oacionaes ou estrangeiros. 

E pode·s~ ciumar a isto civilisa 
ção? .•• 

En não folio com experiencia pro
pr ia, mas lamento ter que coníessa r 
qne, nm bello dia. por umas peque
nas altercações com um empregado 
tl'aquell a Estrada, fui ameaçado de 
ler que p:Jssar por aquella decepção. 

- Chegou hootem a esta capital, 
viorlo ílu Hio GranJe do Sul. o ge
nr,ral Pinhei ro Machado, que se ba· 
teu, com alguma valentia. ao lado do 
governo durante o período revolu 
cionaria n'aque: le Estado. 

Este é um dos que algnmas ve
zes, ou quasi sempre nas suas or
deus do dia, matava todos os Gu 
merciudos, mas qne d'a li a pouco 
reapparecia m .•. 

=Continuam a embarcar algnn$ 
batalhões do exercito para o Hio 
Grande elo Sul . e estando, como di
zem, Indo acai>ado, não se sabe pa· 
ra que sejam precisas ainda mais tro
pas. 

E' que as coisas por là aioda uão 
estão como mui tos pensam. 

Se o marechal oão eotreg~r o po
der ao Or. P1 udent e. de ~lora es, com 

............................... _.~~---~·-· 

Feliz sorte foi a ~minha. 
.. 19 

Já hoje vi meu amor 
Ainda não íallei com elle, 
Com a vista me contento. 
Cuido que assim serà elle. 

20 
O' olhos nzues claros, 
Contra rios ao meu viver, 
Bem sei que levas em gosto 
Em me veres padecer. 

21 
Não ha machado que corte 
A raiz ao ceração, 
Não ha letrado que leia 
Onde está min ha prisão. 

. 22 
Estou preso n'esta! prisão, 
As grade5 são de papel, 
Todo o mundo me vem ver 
Sô tu p'ra mim es cruel. 

~3 
Quem tem amores não dorme, 
Nem de noite, nem de dia, 
Dâ voltas na sua cama 
Como o peixe n'agua fria. 

24 
Toda a vida troux6 e trago 
Fita verde no chapeu, 
Agora trago um letreiro 
Sô p'ra ver se ganho o ceo. 

25 
Vossê era o que dizia 

• 

s==;=- - -

certeza, os federalistas recomeçam 
as operações da guerra. 

E é isso o que elevem fazer. cum
prindo assim o quo prornetteram ao • 
seu chefe, o f allecido Gumercindo 
Saraiva: 

. A commissão ' militar da repu
blica do Uruguay é esperada alé ao 
dia 6 de novembro; vem entregar as 
medalhas commemorando os fei tos 
na ~1111 rra do Paraguay. 

Inaugura-se no dia 1 '1 de No· 
vembro a estalna do general Ozorio, 
no antigo largo cio pnço. 

N'essa accasi~o haverá formatura 
gera 1 das tropas. 

O Dr. Prndente de Moraes par
te de S. Paulo para esta capital no 
dia 1 de Novembro; hospe1la-se no 
hotel dos Estrangeiros, até que as· 
sum~ o governo do pa iz, e seguirà 
depois pora Petropolis, ~cidade pe
quena. mas bonita e de bom clima. 

Ao menos o ínturo presidente da 
republica, imita o fJllecido Pedro 
2. o. demorando uu(aote o verão n'a.. 
quell a cidade. 

Já ha muito quem diga, que, a 
politica do 'Dr. Prudo11te será pura
mente a continuação da do marechal 
Floriano, e é <ie .acreditar-se isso. 
porque, o Sor. Prudente, sem o a
poio do exercito nada fará. 

E' para lamentar se isso a· 
conlecer . . . 

l:h €rande paralisação . no com· 
rnercio, attribuindo-sa isso, em par· 
le, á futn ra mudança de governo. 

-O cambio continua firme en
tre ·11 e "2 sobre Londres. 

-Cahin hoje violento temporal 
sobre esta cidade; choveu torren
cialmente, chegaodl) rnoitas das prin
cipaes ruas da cidade a ticarem in
traosilaveis. 

Houve casas:em que a agoa era 
·taúla, qutJ as familias foram obriga
das a porem-se em cima de cadeiras, 
para evitarem o serem lalvez leva
dai: pela correnteza das aguas. 

Que isto aco11tecesse em qual
quer cidade do inlerior, ainda se 
poderia desculpar; mas no Rio de 
Janeiro, e indisculpavel. 

Até breve. 
FAG. 

Aos nossos assignantes 
no Brazil 

· No intuito de facilitar aos 
n.ossos estima veis assignantes re
s identes nos Estados Unidos do 
Brazil o pagamento da assigna
tura do nosso jornal, preveni
mol-os de que lhe vão ser apre . 
sentados os recibos de cobrança, 
podendo fazer entrega da impor
t ancia das suas assignaturas ao 
nosso obsequioso corresponden
te no Rio de Janeiro, snr. Filip
pe Carvalho d' Almeida Gomes 
- rua do Rosario, 3·1, em notas 
de banco brazileiras no valor 

Que era firme no amar, 
Você tem bellos carinhos 
Nanja para me enganar. 

26 
Tenho sêde, amor, da-me agua 
Não m'a dês pela janella, 
Dá-m'a pela tua bocca 
Que eu não tenho nojo d'ella. 

27 
Aqui tens a minha mão, 
Ajunta-a palma com palma, 
Aqui tens meu coração 
Chegadiaho à lua alma, 

28 
Não sei o que significa, 
Que pode significar, 
A salsa pelas paredes 
Sem ninguem a semear. 

. 29 
Mangericão florido 
E' coisa que nunca vi, 
Não me percas o amor 
Que eu inda t'o não perdi. 

30 
Mangerir.ão da ;janella 
Todo bordado aos ramos 
Os dias que te não vejo' 
Todos me parecem annos. 

31 
Não-te ponhas de joelhos 
Que eu não sou nenhum 'altar, 
Que eu não sou nenhuma santa 
Que me estejas a adorar. 



correspondente ao preço da as· ' e as m~os chmid~s e d(Jscarnadas o mar, o salso e immeoso mar, ulu- Esteve ante·hontem entre nos o pozende aforou, para esse · 
sianatura e ao cambio do rlia. 1 lllé au· o~:>o. ffilH tra vam o t ndõe3 lav a agitadissimo 1fo grossa vaga. sr. P.8 Antonio Muoteiro Lim~, mui- fim, por escriptura de 2-1: 

"' Os assi!:mantes residentes fóra 0 0 . m11::. u1 ·• ~ , nro • •• lio11 i•lie • a ~q 1H' · Ro! 11 ' I:' rolos do aJv.1centa espuma fl di no director do Bauw de Bar- d O 
• do Rio, podem faze l·o nas mes- r1 s.1. P;n a enxotdl' al• lS qu i• l11i1j ~ v .nu a prai< em tuila cxt011! cellos. e ulnbro de 1885, deli-

mas condições acima exaradas, nhnm .ln cn1ra l. c~da v••liln t1uh' ~'l ] ~iio ap k ancP da utwrn vi'ª · pa- berou que, antes de se pro-
·dirn~tam~nte á no~sa Ad~1in_is- pê de si um p~n P1 V 1\ •-'11''file1 11.rn1rJo i.;vb 1 il-a d<' nll'CO e cl en~o 1 ceder a essa divisão. se pu-
tl'::\Çao,-r ua d? Arco .. s-Espo- vt1nc1d11 p 1 .. f . • 1ela • t ) ;idu svui"n 1 \eu. , '. . . . BARCELlOS. 24 DE NOVEMBRO DE 94.
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blicasse este e se affixassern 
zen~le-em carta dev1damente , 01whre llt·mrm .. em í1Hç,1 P ll ·t .,e 1•01 daqrn que o cnraçao das io-
regrstrnda r r· r d 130 ou! ros d'iaual theor nos ln-. ' · l]l'f~ nder d ~ s rno1d t·do1as dos enor· e izes ~milias e · pescadores A troupe dramal1ca rl'amarlnres .. . ""! b · h 

Està fixado o dia ·12 de Dezem
bro para a entrega dos documentos 
e o dia t5 para as provas de con
curso para delegados do procurador 
régio. 

Diz-se qn e o Banco de Portugal 
distribuirá um dividendo comple
mentar de 4 por cento. 

Foi já distribuida na camara dos 
deputad!IS o parecer que ~ pprova 
q•ie o dia d11 S. José seja declarado 
dia santificado de guarda. 

No concelho de Parer~es tem sido 
gr~ude a pr1Jcnra de vinho, sendo 
as uffertas de l~5 t$000 réis a pipa. 

mes roedor11s, morTcu assim.» da nossa ribeira se encheu tle receio d'esta villa, para commemorar 
0 

glo- gat es mais pn licos, C a-
E' horrível. e incerteza pela chegada d'esses 130 rioso dia da restauração de Portu· mando quaesquer outros 

tão ousados como desventurados ho-
mens, que, em 5 lanchas haviam ido ga~=i;º de _Dezembr~· -:-dará, ºª proprietarios da freguezia 

o tempo colher os cAnrn1s, sahindo ás 2 ho- noite d esse 01 ª· . ª~ª recita em que embora não SeJ·am n'ella 
· d loma parte a eximia ahiadora dra- , 

Estamos aosaodo as delicias o ras <la noite d'esse mesmo dia da morarlores que por ventll :;, matica d essa villa , D. Bc1 ru1ra Sou- · • -
chamado verão de S. Martinho, sob enseada denominada CAVALLOs. E ti· za, subindo á SCf'na 0 dram , em 2 ra não tenham confirmado 
orna atrnospbera limpida e um sol nham rasão. Muitos habitautes· d'es-

A f . . actos-«0 homens do r. ivvu- a c•1· a alludida representa·ção a acariciador. penas um r1oz1lo pro- ta povoação aurlavam igualmente re- media em 1 acto-« Portugal inde- . • . , ~ .l d'. / 
prio da estação vem entrecortar a ceiosns de que al gum me<ionho si· pendente-e algumas poesias. E' en- 1~ie_rv11 em, que1 en_:io, na 1-
acnenidade d'cstes dias serenos. uistro viesse enlurtar e lançar aos saiadór 0 distincto am~dôr dramati- v1sao e demarcaçao que sa 

Noherlesoom aonuncia que os autro5 escuius úa desgraça essas e tl p· d' · 
1 

~ · b d 
ultimos cinco dias do mez serão pobres familias. co. snr. ar .izo iuto esta vil a. vae euecluar, SO pena e 
tempestnosos, com haixas templ" ra · o mar não permitlia nue essas não poderern reclamar.mais 

. ·1 Healisou-se no domingn passado, d toras e algouias neves, < lt1np. rao, cinw crnbar caçõ1- s aportassem aqui tar e, a tal respeito. 3 na egreja da Mizericorclia. a festa em 
nos nossos mares desde 28 a O. sem grave e immioente risco. IHímra de Santa Gerlrode~. Houve, Secretaria d~ Junta de 

Gosar, pois, emquanto elle se Sabido isto pelas dignas auctori- de tarde, sermão, em que foi oracto·r p h' d f · d S 
não volta do avesso. . . dades maritima e administrativa, im- aroc ia reguezta e · 

o Heverendo João Roburto M.iciel. M · 1 d G d 25 d 

Peixe 
Tem viuJo algum á nossa. ribei

ra, como a pescada, o goraz, etc. 

mediatamente telegrapharam para os al' llíl 10 e ao ra, e 
snr. goveroa<lor civil do Porto, che- Será, segundo consta, bri lhan- Novembro de 1894. 
fedo Departame.uto Maritimn do Nor- temente festejada tJ O dia 8 de Ue- O Presidente, 
te e capil ão tlo parlo de Viaona, zembrµ, a lmrnacul ada Conceição de P.e Manoel Fel'efra Neves. 

Tem a pparecido lambem alguma sar
o primeiro homem que fez a dioha vioda da Povoa, veodeudo-se 

barba ern Portugal foi O. ftll'uando I. ' a rasão de 400 réis o ce1Jto. 

solicitando auxilio para esses iofeli· Muia, no leinplo da Mizericordia. 
zes e desventurados que o mar pa- Attingiudo ao luzi mento das dos 
recia apostado a fazer snbmergjr nos de mais anuos, será imponente. 
seus insondaveis abysmos, mas foi-

O Japão. qne tem 38 milhões de 
habitantes, dispõe de 40 mi l medi
cos, mais do dobro dos que a ED
rnpa possue para egual numero de 
indivíduos. 

Concurso 
Foi mandado abrir concurso ate· 

6 de Dezembro, para ;os loaares de 
distribuidores supranumerarÍos tele
grapho postaes em diversos con
celhos, enlre elles: Espnseo1le, Bra
ga, Darcellos. Celorico de Basto, Gui· 
marães, Villa Varde e Vitla do Con
de. 

O bito 
Victima de uma congestão cere

bral, fa~l e c11 u ,no ultimo domingo na 
freguesia de Gandra, d'este conce
lho, o sr". Antonio Fernandes Dias 
proprielario 'da 'fabrica de ca l si tua ~ 
da na est1 ada qu e coudnz d'esta vil la 
á freguesia de Fão. 

Paz à sua alma. 

O gado suioo tem tido um pre
ço favoravel nas ultimas fei ras se
manaes d'esta villa. 

Na ultima segunda feira· metteu 
cerca de 80 rabrças de gado, e fi. 
zeram-se algumas transacções. 

A talentosa poetisa Alice Moder
no, aca ba de publicar um peque
no Yolume de sooetos. 

Esta5ão telegr apho- postal 
Vao ser reformadas a mobi lia e 

commonicaçõcs telegraphicas ioter
nas da e~ ta çfo telegrapho·postal. 

Ratos que t1evoram um ho
naem 

. Um collega do Porto conta ass im 
o fa cto: 

«Na freguezia de Corvelto, su
b.urbana do Porto, n'uma casa miser
rima. pocilga infecta, visinha d'nm 
curral, viviam dois pobres velhos· 
Arthor José, de 98 anoos, e Beruar~ 
do Gemes de 94, ambos entrevados 
e cnja subsistencia era mantida pela 
caridade d'um filho. Ha dias, urna 
n e t~ que lhe levou a ceia, fugiu hor
ronsada deante do seguinte qn adro: 
O velh.o estava morto, n'urna posição 
angustiosa, contrafei ta. Da uocca ne
gra , escancarada, sahia-lhe a turagi
de .sa og ren~a e a liogua já roíd a. O 
la~10 superior e a base do nariz já 
caiam p endentes, como rasgões de 
massa r ~ for ma; os olhos sem palpe
bras, SUJOS de podridão, fitavam o ar, 

O mar apresen ta-se mais bonan lhes negado. As banas de Vi anna , 
Porto e Leixões es tavam fec had as, 
tal era a ag1wção do mar. Apenas 
eslava de prevenção em Leixões o 

çoso, e por isso é de crer que os 
nossos pescadores se votem á sua 
faina, ha tanto tempo sospeusa em 
virtude ela continua maresia. vapor T 111TÃO, proccpto a sahir d'ali 

' logo qne o mar o 1•ermillisse.. Oxalá que assim succeda. 

Ti vemos a honia de vêr na 6.1 

fo ira passada u'esta villa, os surs. 
João de M. Magalhães, Franrisco X . 
Vianna, A1ielioo L. d'Azevedo, João 
Francisco P0re ira e oulros, d'essa 
villa, e Antonio Narcizo Gomes do 
Souto, residente na cidado de Braga. 

A1·bltra•lores j11dlelaes 
O sr. Barbosa de M:igalbães. re· 

oovou na camara dos- deputados a 
iniciativa do seu projecto de lei, jâ 
approvado pela camara da legis
latura passada, restabelecendo a clas
se dos arbitradores judiciaes. Segun
uo as declarações feitas pelo sr 
min is tro da justiça, em resposta ao 
sr. conselheiro José Luciano rle Cas
tro na outra e.asa do parlamento, o 
governo concorda com a doutrina 
d' esse projecto, e é realmente de to
da a justiça e de mDila utilidade po· 
blii::a a sua conversão em lei. 

Exemplo a se;ulr 
Os srs . de Hotscluld, cooforme 

costumam fazer todos os annos oo 
começo do inverno, mandaram dis
tribuir pelos vinti;i bairros de Paris 
às pessoas mais necessitadas do con· 
furto de habilação toO:OOO francos. 

Na povoação de Coelhoso, con
celho de Bragança, grassa a epide
mia de íebres typhoides tendo já f ei· 
to algumas victim as. 

Dizem de Aveiro qne tem ulti 
mamente sido atacados de doença, 
cuja natureza se desconhece, muitos 
porcos cevados, tendo já morrido 
algous em Agueda e immed iações, 
do qne tem resultado grande pre
juizo para os lavradores. 

Nova torre EIOel 
Londres vae ter tambem uma 

torre de , ferro similhaote á que 
obteve o maior exilo na exposição 
de Paris, em 1889, construida pela 
casa Eiffel. 

E' no parque Wembley, perto 
de Londres, que se está construindo 
essa torre, que terá de altura mais 
50 metros que a de Paris, isto é 310 
metros. 

Os nossos peseadores-
1-30 homens n o mar- En
trada em Leixões. 

Quadro devéras desolador e com
movente ' o que se desenrolou aos 
olhos dos habitantes d'esta povoa
ção no dia de 6.ª feira ultima em 
quas i todo o sen decurso. 

O dia apresentou-se-aos bonan
çoso, de sol claro e faiscante; mas 

Da praia foi então dado o signal 
para seguirem para Leixões, visto 
que ali poderiam aporta r sem tanto 
perigo. As scenas qoe se deram ao 
saber-se da sua retirada, são diffi · 
ceis de descrever e nem o espaço 
ool-o permitte; repassavam e tlolo· 
riam o coração. 

Já foi remeltida para Lisbôa a 
represe ntação a S. M. El-Rei, contra 
a creação da conservatoria o'essa 
vi l la. 

C. T. 

Muitos cavalheiros dirigiam pa
lavras de conforto e resignação a 
essas pobres familias; debalde po- .AN"N"UN"CIOS 
rém, pois não havia palavras com - - - -
que dissuadir essa pobre gente de 
tan10 receio e de tamanha affiicção. 

Os srs. ailminislrador e delegado 
de Marinha, foram seguidamente pa
ra a estação leleg rapho-postal, se
guidos de grande multidão afim de 
telegrapharem para o Porto, pediu· 
do ao digno chefe do Depar tamento 
Marítimo para telegra phar logo que 
tivesse conhecimento da entrada das 
lanchas em Leixões. 

A estação, que esteve de servi
ço pernameote, achava-se apinhada 
de pescadeiras que demoraram ali 
até de madrugada, sendo recebido 
ás f f e meia horas um telegram
rna daodo parle ' da eàtrada das 5 
lanchas em Leixões, bem como ti · 
oham aportado ali outras embarca . 
ções da figueira, Povoa, etc. 

So depois da recepção d'este te
legrarnrna é que terminaram os cho
ros e as lameotJções, e qne algumas 
familias se retiraram para suas ca
sas. 

Os srs. Qdmioistrador do conce
lho, delegadr. dr. ma rinha e outros 
cavalheiros d esta villa, são di gnos 
dos maiores elogios pelos serviços 
prestados a essa pobre gentfü 

* A' hora em qoe o nosso jornal 
entrava no prelo, ainda não tinham 
sahido de Leixõtis, as 5 embarcações 
de pesca. 

O mar amainou muito, e por 
isso é de prever que hoje appare
çam pela nossa costa. 

Reunião 
O clero parocl11al d'este concelho 

reuniu hootem extraordinariamente 
nos paços do concelho com o fim 
excl us1 vo de representar ao Gover-· 
no contra o decreto da 6 d' Agosto 
de 1892, na parle que inhibe as 
juntas de paroch1a dos meios pre
cisos para costear as despezas do 
coi to religioso. • 

Depois de lida e discutida, a re
presentação fõi assigoada por todos 
os sacerdotes preseates. ~ 

AGRADECIMENTO 
José Antonio dos Reis, 

agradece penhoradissirr..o a 
todas as pessoas que du
rante o per iodo de sua doen 
ça o visilaram;bem como ás 
que por qualquer modo pro
curaram saber do seu esta
do. 

Igualmenfe agradece ao 
sr. dr. Cypriano A. da Sil
va, dislincto clinico, a ex
trema solicitude e cuirJado 
com que o tr[ltou durante 
a mesma, e ao amigo Fran
cisco da Silva Loureiro as 
provas de lea l e sincera a
misade que lhe demonstrou, 
prest.ando-lhe relevantes 
ser viços. 

A todos a· sua eterna 
gratidão e o seu profundo 
reconhecimento. 

Espozende, 24 de No· 
vembro de 1894. 

.EDITAL 
A Junta · de Parochia 

da freguezia de S. Martinho 
de Gandra, do concelho d'
Espozende: 

FAZ publico, que tendo 
conhecimento da represen
tação dos proprietarios d' -
esta freguezia, acerca dn di
visão dos terrenos do U r
zal e do~ Carbouceiros, que 
a Camara municipal d'Es-

CARREIRA PARf LAUNOOS 

Sebastião da Costa Ei
ras, faz publico que tem 
carreira diaria de Espozen-
de para a estação do cami
nho de ferro de Laundos 
todos os aias ás 3 horas da 
tarde, levando passageiros 
para o comboio que passa 
ali ás 4 e meia; excepto ás 
quintas feiras. 

Isto d' accordo com o ho-
rar10. 

GRANDE PECHINCHA! 
Romances quasi de graça 

A. Dumas 
Visconrle de Bragelone 3 vol. enead. 
Os Tres Mosqneteiros 2 » 
Vinte Aaaos depois 2 » • 

Medicina 
José Pereira Dias 
Va deMecam da Pharmacopea i :o 
Portugueza 

Henry Tessier 
O Rei dos Estranguladores i vol. enc. 
in ft.. º graude, o roa do com muitas gra· 
vuras a côres. 

David Corazzi 
Bibliotheca do Povo e das Eseolau t.• 8 
2. • serie, contendo cada serie 2 :o 

• A. E. V. Pereira 
Porluguezes e lnglezes em Africa, ro· 
mance scient1fico » » 

E. da Silveira 
O Padre á Força i vof. broch. 

S. F. 
Ptiqneoos Estudos i )) » 

Romero Quinones 
EI Lobumano i )) l) 

Julio Verne 
A' roda ela Lua · 2 vol. enc • 
Aventura do Capitão Bateras 2 >.> » 
Australia Meridional i » • 

Conha e Sá 
Aventuras de Terra e Mar 2 vol. broch. 

X. de Moutepin 
Os Fantoches de Madama Diabo-8 vol 

broch. 
A ~fadra s ta 6 » » 

Correa de Lacerda (drama) 
A Raioha A ventnrei ra i vol, enc. 

, A. F. de Castilho 
i\feainos grandes t. vol. enc. 

A. e Mello (romance) 
O Coração de. Panthera i » a 

A. Coel ho 
Venturas e A venturas i )) » 

Toclos estes romances, cuja encader
nação e brochura estão completamente 
novas, se vendem por preços excessiva
mente baratos, 

N'esta redacção se mostram a quem 
desejar. 

/. 
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~ 

i ~ 
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1 

1 .l 1tlg. do \lu111cipal d'Es
pozendé 

:1r~iPJmoo~oo~~ 
DE 'l'Ull'llTA. IDl"-S 

(V puhlicnção) 
r, inventario por 

~ 

bronoloUe, aothmh e •oh•r . ,. ~ 1 

Esta·octo com1•osto de l!lftlf!'lli~'ti!l'J'Uho "'"' .... ;, .,.. 1 .. rr. ~ 
purillcar o 81\lltfUe, lim1»a1• o co1·po e ctu•a roallcal das el!!I· ~ 
c1•o pbulol!!I . ~ 

oi t t1·1 dB llo
sa Pires dos 
Sanlo-s, que foi 

1la f1 eauezia de Fonte
bon, <l' este Julgado, ci-

O 1•emedio de Aye;• coHlra 8ezõel!I- ,,fi'ehro< inf"• m it P nfe~ "l)i 

e biliosas». ~ 
Todos os remedios que Oc~m indicados sno a ltam1:ul~ t\n!lC!Hllr~dn~ rf •, ~~ 

manP.ira que sahem bautos, p~r que um vidro 1lura rn ni10 tr,rnp11 . 
PihAal!I Cnthareicnli!JI de Ayer- 0 melhnr purgativo - u 1ve • 

inteiramerue vegeial. · 
-------~ 1 ~ 

P errauo 1lesinrec,nnce e 1u11 1·inca11te ~ 
de .JEYES-para desrnfectar .:asas e latrinas; tarn- ~ 
b••m é excellente par:i tirar gnrdura ou nodoas de rou- ~ 
pa limpar metaes, e c11rar fer i1las . 

1
~ 

' 'ende-se eo1 to1ht8 1u1 1u·hu•ipnell!I 
PREÇO 2.JIO 

VERMIFUGO DE B~ L~l;AH~ESTOCK 1 
E' o melhor remedio contra 101111.i ri gas. O propriular io está prompto ~ 

i 
a devnlvu1 o rlinhni10 ª qualquer peosoa a q111•m o rcm1•d10 11ão f;1ça o i 
efTe i t~ quando o doente tenha lombrigas e S••guir uxac1a 11le1Jt1:1 as ins
trucçoes. 

Snboo'3tcs de ;;1yc~1·ina marca «CJnMs els>i muUo 
i;randf"lil da mPlho1· tfUl\lidatne e nanncllun a etelle. '-> 

~·.... ~ ~H' •·••is n .;nm ·~i· (:" ~ 

~~itt!Mft;.~~~~~~~~~~~~~~~ 

~~~~~~~~~~~~~~7/i!~~~:~ i FABRICA DE A~~BOS CHIMICOS i 
Ad~b~~~~ ~~.:.0~.:.~~~ã~A"ª~~:.~~L. ~ 

Je;;umi11011as, ecc.-Ge8110 .. nilrn 10 , 11uper11ho11pba&os. 

Dosagens garantidas 1 
Vendas mensaes em 18!J2 8 00 saccas.~ ~ 

~ J> » em f 893 3:,100 saccas. ~ 
~ Com o nosso machinismo, todo rraocez, a Empreza pócle agora 
~ forn ecer 1 :500 saccas por dia. 
~. Pedir prospectas e informações ao ~ 
""'1 Agrooomo: AS'Ii'IER v11.1.ilTE. (3) .,.., 

~ RUA FORMOSA, 250 - POHTO ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
------------------- ----

P'ADARIA E MERCEARIA LISBONENSE 
de 

~NTílNlíl JOS[ f ERN~NOES . 
19 E 20. Ht:A D IHEITA , 21 E ~2 

----ESPOZENDE-- --

= 

FARINHAS: 

1~1or - Pr('ÇO pi' lo cle1»osilo de Via ona - S a ccn 7:> k 6:8 25 
N.º 1 J) » )) 8ncca 7ú k G:G"ú 
N. 0 2 )) )) )) )) » G:ii~5 

N . 0 3 i) )) )) )) )) 6:3,5 
Dicl\ fina ss )) )) » G5 2:020 

' l&oliio s ••. )) )) )) - <10 lt<IOO 
l~arello SG » il IJ 40 l1UiO 

. Tod,ol!I eJ1tN1 prrçol!I t éem o nni;mento do carreto e de 1 º10 

aJém cios precol!I ncimn lncli~ndos, 
D~polilito d f'I f abnc>oli "' lumes de ce1•a e de pau p e lo preco 

dnl!J fllh1·i c nl!l p et1•01 .. o . 1Hn· junto e a t•etalbo. • 
Di,·t> r110~ ::: .,..,.,,11 ·~" •n" r"l''ll'ia , winhos enoe, bebidn8 ai· 

coolicas, liltearina8, 8elao, azeite, bacalhâu, arroz, batata do 
Douro, etc, 

• 1 

tam-se, por editos de 
trinta dias, os herdei
ros ~use11 1es, ·em parte 
i11c··1·!:1, 11t1S EstaJus U
nidos do Bra1.il. J os·é 
Fcrnanrles Pereira, ~ol
teiro, maior, Joaquim 

·Fernandes Pereira; ca
sado e João Fernanrles 
Pereira, Lambem soltei
ro e maior, e os cre· 
dores e legatarios des
co11hecidos, ou de fo
ra <l' este . J ulgaào, pa
ra tJeduzirem os se11s 
direitos no mesmo, que 
( 0 , ; p0l 1l C' 'to rio t o 
escnvâo i·esl'ectívo, con
soante os §§ 3.º e 4.º do 
artigo 696 do Codigo 
do Proc. Civil. 

Espozende, 24 de Ou-
tubro de 1894. 

O escrivão, 
Delfina de Miranda Sam-
paio. . 
Verifiquei:-J. Simões. 
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~~ PHARMACIA CENTR~L ESPOZENDENSE i~ • 
~ JOSE CANDIOO DA SI LVA RAMALHO 

IUJA llliBEl'J'A - ESl•OZENDE (G) 

~ Se1•wiço permanen te 1 
~ . l!;sta pha~macia . fornecida co11veniem11me~t~ de to1l os o~ prnparados 

i "í~>i ch1m1cos, 111d1speusave1s ao uzo da scurnc1a merl1ca, tem nm variado sor· 
I timeoto de medicamentos estrangeiros , cuja baratr.za e in1liscntive1 utilida- ~ 

e.e não desmentem a soliila reputação rl'e~t~ já muito acreditado estahele-
11men to. Eotrn todos esses preparados.que as primeiras surnmirlarlos me

" dicas emyregam com a melhor cert0za d'om ~esultado lisuageiro, esta 
~ pharmac~a, devido ao estudo do seu .propr1etano, possue pr .. parados tão 1 necessarios con:o :l;::.~:!e 0g~~:~~~~•~P:o1s1::s effeito~. São alies: 

~ Cura todas a• rnu lestias de peite. Preço da caixa 120 reis. 
"T'>i ll11jecção adtih·fiugente calmante 
~ Cora todas as bleuuori hagias as mais rt•b1•ldtJs. Preço do frasco 300 reis. 
~ Ettpecilico conliro cnllos ~ 
~~ Elficaz para a dcs11 ui çfl<1 cuUlpleta dos callos. Preço do frasco 300 reis ~ 

X1u•ope 'l'Cl'miifugo 
O melhor mtidicar11ento co nhecido eootra as lombrigas 

~ O~ p osito geral-PHAH MACIA Cl!:NTBAL-ESPOZENDE ~ 
~~~~~~~~~~~§~~~~~~~ 

.A. 
E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJnk o ~apprvvotlu, l egalmt>n'e aucS01·l8udo p elo enn11elb• 

de *ª"de 1mbllca de Pol'ln:.tal e lnsp,.clol'la G .. r .. t 
de By.-;lene da ()61·te do Rio de "aaelro. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em multas 
observações nos bospílaes e na clinica particular dos mais dis
linctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Sande Pu
blica do Reino a approval-o (dislincção que lbe não mereceram 
outras preparaçõ~s), e a considerai-o um verdadeifo especifico 
contra as• b1·onchites, ta'Ttto agudas ctJmo ch?·onicas, defluxo, tos
ses rebrtd'3s, tosse convulsa e asthmatica , do,· do peito, escan·o1 
de sangue, e contra todas as irritações nervosas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare
cer que o Conselho ue ,Sa ude deu ao governo, e com as obser
'1ações dos prmc!paes medicos de Lisboa. reconhecidas pelos 
consules do Ilraztl. 

Deposito geral - Pharmacia Franco, Filhos 

TYP. DO ccPOVO ESPOZ~NOENSE>i-RUA DO ARCO N.º 8-ESPOZE:WE 

LOJA POPULAR 

1111 li 
~:.l~Jl::l~ 

Fazenth 11 brancal!!, 11iludez1u1o c.-1·n. olljeclo8 runebre11 e de 
e8c1•ipo&orio, e merc~a1·la 

----= DE= ---

~NTO 10 M. Dt f ~R I ~ V ~Lltíllíl 
'I) 25, RUA OIHEITA. 25-A 

1 . :lll~Jlíltl91~Jl~~~t]J:t 
Grande l!lort1do de mo1•in8. pannos crus. l!letlnetnl!I, chUa111. 

perenes , Oanelln l\I de lã e algod1io. cnstorinl\s. 
riscados, cotins, chailes e l e n ça1·ia d iwei•l!!a . ___ * __ _ 

Al~odíio, lãs, 1•endns bo1•dndol!I , Ot; li. ))ot6el!I e 
mais miudezn8. 

--=•=---
Papelnrin, corlões e clllT4"rPnle• ohJ•·c• ~ "' • .. ·111c•· l•hu·io 

---(o)---
Especial&dade em cnrc. Cilu'i, IDl\l!Jlilf\8 nlimenticll\8 e demall!I 

aenerol!I de lllercen 1·la ___ * __ _ 
Artlao11 de palheta, r aze11dns pl\ra runeraes e wena8 lle 

c ê 1•a de dlfl'PrPnacs tnmanlllOfh 
--...... -iiiii;i;-... ? ~liõ?. 119· -

Dlwi11a da ca•a1-Veoder barato para vender mai8 , 


